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A infecção do trato urinário (ITU) pode ocorrer tanto em homens quanto em mulheres que 

tem prevalência variada de acordo com a faixa etária e as situações individuais em relação à 

idade, ao sexo e anatomia da uretra. As mulheres acabam tendo mais susceptibilidade em 

desenvolver a patologia por terem a uretra mais curta e próxima da região perianal. Além 

disso, vários fatores podem contribuir para o desenvolvimento dessa infecção, como uso de 

geléias espermicidas, relações sexuais desprotegidas, vulvovaginites, má higienização, duchas 

vaginais e retardo ao urinar, embora os microorganismos causadores da ITU estejam mais 

associados com a flora intestinal. O estudo tem como objetivos investigar casos novos e 

antigos de infecção urinária em idosos em uma instituição de longa permanência no município 

de Cruz das Almas, Bahia. E de forma específica: analisar a faixa etária o sexo mais 

acometido, além de identificar as principais causas da ITU na amostra estudada. Trata-se de 

uma pesquisa descritiva de abordagem quali-qualtitativa que será realizada através da análise 

das coletas de amostras de urina e de uroculturas que serão analisadas no Laboratório de 

Análises Clínicas da Faculdade Maria Milza (FAMAMLAB) localizado no Centro Integrado 

de Pesquisas e Extensão Maria Milza (CIPEM). Tendo como pretensão contribuir na saúde 

dos idosos, com resultados confiáveis e atuais, realizar um levantamento dos 

microorganismos mais prevalentes nos casos de Infecção do Trato Urinário em idosos, 

contribuindo consequentemente para o correto diagnóstico, tratamento e acompanhamento da 

epidemiologia da doença e dos patógenos, orientar os cuidadores e profissionais da área de 

saúde a respeito da exposição aos fatores do problema em questão, aos perigos da evolução da 

infecção e da importância em fazer o acompanhamento médico correto, realizando desde os 

exames de rotina como sumário de urina e uroculturas até o antibiograma, além do uso correto 

de antibióticos em infecções causadas por bactérias para evitar reincidências e possíveis casos 

de resistência. 
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